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A expertise por interação como via de «mão 
tripla» na Hotelaria: qualidade da tradução, 

competência tradutória e competência 
comunicativa do trabalhador do hotel

RESUMO: A tradução como comunicadora e mediadora de culturas pode ser muito útil 
na Hotelaria, onde a comunicação é o principal atributo de trabalho, devendo ocorrer de 
maneira satisfatória para evitar ruídos que acarretem prejuízos na cadeia turística. Entre-
tanto, a formação do profissional apresenta diversas lacunas formativo- preparatórias. 
Por isso, primamos demonstrar como o uso da expertise por interação num projeto de 
tradução inversa –  do português brasileiro para o espanhol rioplatense, cujo corpus 
oral fonte adquiriu- se através da gravação do profissional em seu momento de prática - , 
calcado no funcionalismo, pode ser uma via de mão tripla: i) desenvolver a competên-
cia tradutória do tradutor; o domínio linguístico- comunicativo específico –  em língua 
materna e língua estrangeira; ii) melhorar a qualidade das traduções na área; iii) oferecer 
subsídio que capacita o profissional, auxiliando no desenvolvimento de sua competência 
comunicativa em língua espanhola.

PALAVRAS- CHAVE: competência tradutória, expertise por interação, qualidade da 
tradução, competência comunicativa

1.   Introdução

A comunicação no turismo no Brasil, seja nas interações orais ou escritas em lín-
gua estrangeira espanhola, apresenta diversas lacunas formativo- preparatórias, o 
que acarreta não só a dificuldade de entabular uma conversa satisfatória, como 
também diversos ruídos comunicativos, que podem acarretar prejuízos. Apesar 

 1 https://orcid.org/0000-0002-4817-2122; rafaelamarquesra@gmail.com
 2 https://orcid.org/0000-0002-8442-8930; oferreiro@uvigo.es 
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de nos referirmos a um evento que ocorre num contexto macro, nosso estudo 
centra- se em apenas um dos pontos da cadeia turística, o contexto comunica-
tivo na Hotelaria. Isso por ser área afim ao nosso campo de estudo, em razão 
da experiência lecionando aulas de espanhol –  com ênfase na Hotelaria - , como 
língua estrangeira para brasileiros. Ademais, pela presença e familiarização com 
as necessidades e realidade linguístico- comunicativas no cotidiano de um meio 
de hospedagem, na cidade de Florianópolis que está localizada no estado de Santa 
Catarina, na região Sul do Brasil, para a coleta dos dados orais fonte, o corpus que 
vamos utilizar no encargo tradutório sobre o qual vamos comentar mais adiante.

Em termos de estrutura organizacional e administrativa do hotel, a comunica-
ção é denominada interpessoal e se insere no eixo Gestão de Pessoas ou Gestão de 
Recursos Humanos. É com ela que se encerra e se inicia toda a estadia do hóspede 
no hotel, sendo o setor da recepção3/ reservas primordial nesse fluxo, uma vez que 
é o início do contato do hóspede com o empreendimento, é um ponto basilar para 
a impressão que será transmitida a respeito do estabelecimento.

Apesar dessas considerações, a realidade que nos assola é bastante reversa 
àquela esperada para a atuação neste cenário. Ainda que não seja o nosso cerne, 
cabe destacar que essa problemática não é exclusiva da língua estrangeira (LE) 
espanhola, ocorrendo também na língua materna (LM), o português brasileiro4 
e, na considerada língua universal, o inglês. Face a isso, para solidificar nossas 
assertivas, citaremos outros estudiosos que, como nós, estão interessados no 
assunto em tela. Podemos destacar os estudos realizados por Castelli (2002); 
Dias & Alzira (2005); Gomes (2002); Trigo (2000); Pimenta (2006), os quais 
centram- se na questão da comunicação geral, mais especificamente no portu-
guês brasileiro. Alguns até mencionam a importância do conhecimento de LE, 
mas o grande eixo é a comunicação em língua nacional.

No que tange à LE, a maioria dos trabalhos direciona- se às necessidades 
comunicativas e/ ou importância da comunicação em língua inglesa: Abreu & 
Silva (2018); Choze (2006); Pires Pacheco Amorim (2011); Rolim Ritter (1997); 

 3 A ênfase na importância do setor de recepção/ reservas foi dada com o intuito de ratificar 
a existência de uma comunicação satisfatória em âmbito hoteleiro, ainda mais, em se 
tratando do início do movimento do turista no hotel, a porta de entrada. Todavia, isso 
não quer dizer que é preciso focar apenas nesse domínio em detrimento dos outros, já 
que, ao ser uma rede conectada, é preciso que toda as arestas funcionem em consonância.

 4 Ainda que haja trabalhadores que são de nacionalidades outras, sobretudo dos países 
rioplatenses, que não a brasileira, o maior percentual ainda é de brasileiros. A defi-
ciência no estabelecimento de conversa em língua materna é no que tange à ausência 
do domínio dos recursos da linguagem necessários para o contexto específico, o 
trabalho no hotel, é dizer, o uso da variedade correta, dos tratamentos de cortesia, etc.
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Silva & Cordeiro (2018); Silva & de Melo (2015); em língua espanhola: B. de 
Almeida & B. Do Amaral (2016); Gomes (2015); Lima Moreira, Barros Castelo 
Branco, & David da Silva (2017); Lima Moreira, Barros Castelo Branco, & Rocha 
Carvalho (2017); Oliveira et al. (2011); Selva Santos Canani (2001); Wildner 
(2012); e em língua espanhola: Silva Júnior & Moreira Castellar (2018); e um que 
defende uma proposta multilíngue: Torkington & Perdigão (2003).Todos esses 
trabalhos advogam pela relevância de um domínio comunicativo satisfatório, 
em LM e LE, para que o procedimento de recepção ao hóspede seja exitoso e, 
de igual maneira, reconhecem e apontam um fator que reitera o cenário que já 
mencionamos, os entraves gerados na execução da(s) tarefa(s) são decorrentes 
do empirismo, ou seja, os profissionais em exercício, em sua grande maioria, não 
possuem formação para a sua área de atuação. As informações apresentadas a 
respeito do grau de escolaridade dos profissionais nos permitem inferir que há 
um predomínio de trabalhadores que não possuem instrução para atuação no 
hotel, tanto no que respeita a um curso na área da Hotelaria quanto à competên-
cia comunicativa em língua estrangeira, sobretudo a  espanhola.

Por isso, primamos demonstrar como o uso da expertise por interação num pro-
jeto de tradução inversa –  do português brasileiro para o espanhol rioplatense, cujo 
corpus oral fonte adquiriu- se através da gravação do profissional em seu momento 
de prática - , calcado no funcionalismo, pode ser uma via de mão tripla: i) desen-
volver a competência tradutória do tradutor; o domínio linguístico- comunicativo 
específico –  em língua materna e língua estrangeira; ii) melhorar a qualidade das 
traduções na área; iii) oferecer subsídio que capacita o profissional, auxiliando no 
desenvolvimento de sua competência comunicativa em língua espanhola.

Assim, para delinearmos os caminhos percorridos, dividimos nosso texto da 
seguinte forma: a primeira seção «A hospitalidade e a comunicação na Hotela-
ria»; contendo uma subseção, «A formação do profissional da Hotelaria no Bra-
sil»; a segunda seção «A tradução como comunicação, a competência tradutória 
e a qualidade da tradução turística»; contendo uma subseção «A expertise por 
interação como via de mão tripla» e, finalmente, o fechamento de nosso texto, 
A modo de conclusão.

2.   A hospitalidade e a comunicação na Hotelaria

Hospedagem é originária do latim, à época do Império Romano,

A palavra hospitium designava o local em que era possível conseguir, durante as 
viagens, instalações em caráter temporário para alimentação e repouso. Hospitale e 
hospitalicum eram outras expressões romanas que designavam casa para hóspedes 
(hospes, hospitus). (Bosisio, 2005, p. 10, grifos do autor)
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Essa ação de acolher, oferecer pouso vem atrelada à noção de hospitalidade, 
vocábulo cuja definição nos pede uma pequena digressão para que possamos 
explicitar sob qual seu viés estamos nos pautando.

Nosso entendimento sobre hospitalidade dialoga com a proposta de Mauss 
(2003), quem a entende como uma dádiva e que se concretiza sob a tríade dar- 
receber- retribuir e tem por definição uma relação que envolve pessoas e lugares. 
Essa concepção é complementada por Benedini Brusadin (2016), como sendo 
uma tétrade: relação interpessoal, virtude, ritual e troca. Destarte, nossa com-
preensão é a de que para que o acolhimento com hospitalidade aconteça, com 
base nesse prognóstico que apresentamos, é necessário que a tríade e a tétrade –  
num ambiente do hotel, ocorram em correspondência tanto da parte do tra-
balhador quanto do visitante, pois se uma delas falha, deparamo- nos com o 
fenômeno oposto, a contra dádiva ou a hostilidade.

A comunicação na Hotelaria, aspecto que consideramos o ponto fulcral para 
o desempenho das atividades do profissional, acontece em consonância com a 
hospitalidade, visto que

Uma comunicação eficiente entre os profissionais de turismo e seus clientes é essen-
cial. Ela permite que os clientes informem suas demandas, gostos, necessidades, pos-
sibilitando que os profissionais tentem atendê- las. (Pimenta, 2006, p. 59)

Ao encontro dessa afirmação, completamos que a atividade hoteleira com-
preende uma prestação de serviços que é realizada por pessoas, a pessoas 
através de uma interação que é mediada pela linguagem. Valendo- se disso e 
retomando o nosso conceito de hospitalidade, caso uma das partes não tenham 
o domínio desejável do idioma para a entabulação da conversação, a cadeia da 
tríade e/ ou da tétrade é interrompida, ocasionando assim, uma contra dádiva.

Denominamos hostilidade não somente ações desrespeitosas como ofensas, 
mas também o fato da ausência da possibilidade de correspondência, no caso, 
a impossibilidade de ofertar atendimento ao hóspede, através da interação, em 
função de uma limitação. Ou, ainda, oferecê- la de forma precária, como é o que 
ocorre na maioria das vezes. Isso também incorre em situações de hostilidades, 
pois uma vez que as reações estão interligadas, o recebimento precário abre pre-
cedente para uma retribuição débil. Dessa forma, uma série de contra dádivas 
vão acontecendo, seja –  da parte do anfitrião –  a recorrência ao google tradutor, 
ao portunhol, a mímicas e gestos, seja –  da parte do hóspede –  a impaciência, 
a pressa, a falta de compreensão da limitação do emissor e numerosas outras 
situações.

Logo, verificamos a dificuldade de posta em prática da hospitalidade sem 
a comunicação e suas nuances. Por conseguinte, consideramos imperativa a 
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preparação, qualificação, educação. E, como já relatamos aqui, a formação do 
profissional, ou melhor, a falta dela é um dos pontos que endossa a situação 
desses entraves comunicativos. Por essa razão, na subseção seguinte, expore-
mos brevemente o cenário da formação do profissional da Hotelaria no Brasil, 
no intuito de elucidar o porquê do percentual de trabalhadores do setor que 
possuem formação é baixo e/ ou quase nulo.

2.1.   A formação do profissional da Hotelaria no Brasil

Nesta subseção, vamos fazer um breve percurso sobre a história da educação no 
Brasil e sua relação com o trabalho, bem como do início da prática hoteleira e 
de como se dava, o começo da oferta de cursos na área da Hotelaria e, por fim, 
compartilhar não somente nossas impressões, como também a de estudiosos 
do assunto. Os dados que serão apresentados são pertencentes ao Brasil e tam-
bém ao locus específico deste estudo, Florianópolis.

Até o século XX, o modelo educacional brasileiro tinha caráter dicotô-
mico: ensino propedêutico versus ensino profissionalizante. O primeiro era 
designado à elite abastada e o segundo, ao restante da população. Esse modelo 
organizacional tratava a Educação Profissional (EP) de modo desvinculado da 
Educação Básica (EB), sendo a EP incorporada à EB somente em 1996 com a 
promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (Lei N.º 9394/ 96. Estabelece as Dire-
trizes e Bases Da Educação Nacional, 1996)5.

A constituição inicial da matriz de ensino brasileira endossava a divisão de 
classes e as diferenças, pois em relação ao trabalho, profissão era exercida por 
aqueles que frequentavam a EB e se preparavam para o acesso ao Ensino Supe-
rior, enquanto os demais estudavam nas escolas públicas profissionalizantes, 
cujo objetivo formativo era atender às demandas dos setores primário e secun-
dário da economia, sob a égide do treinamento para a mão de obra.

Outrossim, urge acrescentar que o início da atividade hoteleira foi marcado 
pelo empirismo. Se pensamos em Florianópolis, o bairro dos Ingleses viveu 
o boom do setor hoteleiro na década de 80, quando o lugar era voltado para 
a agricultura de subsistência e à pesca, as quais foram sendo gradativamente 
substituídas pela prestação de serviços relativos à Hotelaria. A mão de obra ali 
presente foi absorvida por essa atividade e o trabalho era desenvolvido de forma 
empírica. A preocupação com a formação do profissional é recente e ocorreu 
de forma extemporânea em relação ao início efetivo de sua prática. O primeiro 
curso de graduação Bacharel em Turismo e Hotelaria em Santa Catarina foi 

 5 http:// www.plana lto.gov.br/ ccivil _ 03/ leis/ l9394.htm
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oferecido pela Universidade de Vale do Itajaí (UNIVALI), no ano de 1989. Neste 
mesmo ano, o SENAC/ CEATEL criou o curso de Técnico de Turismo, com um 
ano de duração e instalou o seu primeiro curso superior regular de Tecnologia 
em Hotelaria (Trigo, 2000, p. 222).

A partir dessas constatações, passaremos a elencar possíveis causas para essa 
dita «resistência» à educação no turismo, as quais perpassarão a visão do gestor, 
do profissional, do próprio mercado do turismo e do como a profissão é vista, 
ademais das nossas hipóteses levantadas com a vivência nos hotéis. Para tanto, 
vamos nos ancorar nas problemáticas suscitadas por Castelli (2002); Lima 
Moreira, Barros Castelo Branco, & Rocha Carvalho (2017); Pimenta (2006); 
Trigo (2000).

Sobre a formação em nível superior, em virtude de sua característica de ócio, 
acabou por disseminar, erroneamente, a ideia de que se trata de um curso fácil, 
de pouca exigência. Além disso, há uma inadequação dos currículos dos cursos 
superiores em Turismo e Hotelaria e uma dificuldade dos docentes em atender 
às reais necessidades do mercado.

No tocante ao exercício do trabalho, o turismo ainda é considerado uma 
atividade marginal ou temporária, gerando insegurança para aqueles que pre-
tendem se dedicar integralmente. Por ser um trabalho para o lazer, prima- se 
pelo empirismo em detrimento da formação, a remuneração não é atraente. Seu 
caráter sazonal dificulta as possibilidades de capacitação/ qualificação.

O ser humano ainda não internalizou que a educação é uma possível solu-
ção para melhoria das condições de vida, de trabalho e de socialização. Em 
face disso, no concernente ao entendimento do trabalhador com a profissão, há 
uma resistência à capacitação, há um desconhecimento do que de fato é uma 
competência comunicativa em LE. A maioria dos profissionais não acredita que 
efetivamente usará a LE na execução de seu trabalho.

Sobre a posição do gestor, por muito tempo o mercado turístico brasileiro 
atuou a partir de uma perspectiva de demanda e não de oferta. Isso solidificava 
a despreocupação em relação à qualidade dos serviços prestados. Somente com 
a chegada das redes multinacionais hoteleiras é que foi criada uma atmosfera 
competitiva e a qualidade passou a ser determinante.

Com tudo o que foi explicitado é possível depreender o porquê o cidadão que 
decide trabalhar na área da Hotelaria não se importa muito com a sua forma-
ção, ainda que seja um fator sine qua non para que esteja apto a exercer a fun-
ção. Essa postura impacta diretamente no nosso ponto de discussão, a ausência 
de competência comunicativa em língua estrangeira espanhola.

Após visualizarmos a importância da comunicação na hospedagem, na con-
sumação da hospitalidade, o que pode comprometê- la e o porquê é/ está afetada 
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no Brasil, a seção subsequente seguirá tratando da comunicação. Contudo, a 
partir do viés da tradução como uma forma de comunicação, interação entre 
culturas e de como o uso da expertise por interação num encargo tradutório 
pode ser uma via de mão tripla: desenvolver a competência tradutória do tra-
dutor, melhorar a qualidade das traduções na área e viabilizar subsídio para 
capacitação do profissional da Hotelaria.

3.   A tradução como comunicação, a competência tradutória e 
a qualidade da tradução

Uma tradução é muito mais que a busca de equivalentes de palavras de uma 
língua a outra. É possível considerá- la uma atividade comunicativa de media-
ção intercultural, pois transpõe para a língua- meta (L2) todas as nuances da 
língua- fonte (L1), usando recursos linguísticos da L2 que propiciem ao receptor 
acessar o mesmo imaginário que um usuário/ falante da L1, ou seja, possibilita 
que o estrangeiro escute/ leia em sua língua materna a língua/ cultura do outro.

Ao entendermos a tradução como uma dimensão comunicativa, pressupõe- 
se que está inserida numa situação real de interação e que todo texto tem um 
objetivo comunicativo, uma função. Inserindo nossa tarefa nessa perspectiva, 
um projeto de tradução inversa no âmbito hoteleiro –  do português brasileiro 
para o espanhol rioplatense, cujo corpus da L1 foi adquirido através da grava-
ção do profissional em seu momento de prática e considerando a abordagem 
funcionalista da tradução Nord (1994; 2012), o caminho que nos perpassa para 
executá- la, demonstrado de maneira bastante simplificada, seria: i) transcrever 
os dados coletados em L1 ii) definir os propósitos tradutórios/ comunicativos 
do texto- fonte6; iii) ler o(s) texto(s) a ser(em) traduzido(s), seguida da análise 
textual, levando em conta os fatores intra e extralinguísticos (vide Quadro 1); 
iv) pensar nos fatores intra e extralinguísticos do texto que será vertido e, final-
mente, vii) fazer a tradução.

 6 Aqui, no caso, além de tradutores, também somos propositores do encargo tradu-
tório, por isso nos colocamos no papel de definidores dos objetivos do projeto de 
tradução, situação que favorecerá a realização dos demais passos.
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Para a realização da tradução, de acordo com Durán Múñoz (2012), o tra-
dutor de texto turístico deve possuir competência tradutória e isso implica em 
estar munido dos seguintes conhecimentos: tradutológico, linguístico- textual, 
heurístico- documental, cultural e técnico. Neste trabalho, nosso interesse 
centra- se no linguístico- textual que preferimos denominar como linguístico- 
comunicativo. Não que os demais sejam menos importantes, entretanto porque 
a nossa preferência vai ao encontro das intenções que já assinalamos.

Remetendo ao nosso projeto, nele está envolta a linguagem especializada da 
Hotelaria, atrelada a uma variedade da língua espanhola, a rioplatense. Desse 
modo, é recomendável que o tradutor esteja de posse do domínio linguístico- 
comunicativo desse ambiente na L1 e na L2, conheça e saiba utilizar as 
ferramentas disponíveis de auxílio ao seu trabalho. No que respeita à lingua-
gem, saiba quais são as memórias de tradução, as ferramentas de tradução e 

QUADRO 1 Análise textual pré- translativa

PERFIL DO 
TEXTO BASE

TRANSFERÊNCIA PERFIL DO 
TEXTO META

A. FATORES EXTRALINGUÍSTICOS

EMISSOR

INTENÇÃO

RECEPTOR

MEIO

LUGAR

TEMPO

MOTIVO

FUNÇÃO

B. FATORES INTRALINGUÍSTICOS

TEMA

CONTEÚDO

PRESSUPOSIÇÕES

COMPOSIÇÃO

ELEMENTOS NÃO 
VERBAIS

LÉXICO

SINTAXE

SUPRASEGMENTAIS

C. EFEITO COMUNICATIVO

EFEITO

Fonte: Nord (2012, p. 155).
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terminológicas e outros materiais de apoio relacionados ao assunto disponíveis, 
como encontrá- los e manuseá- los. Para além disso, que seja especialista em tra-
dução de textos referentes a esse campo semântico e não um tradutor geral7.

A despeito do que acabamos de defender, fazendo alusão a nossa situação 
como tradutores e propositores do encargo tradutório no âmbito hoteleiro, 
nosso lugar de fala é o de quem imergiu- se nesse contexto através da presença 
e familiarização com as necessidades e realidade linguístico- comunicativas 
no cotidiano de um meio de hospedagem, na cidade de Florianópolis, para a 
coleta dos dados orais em L1, o corpus que será utilizado neste encargo tradu-
tório. Em contrapartida, na L2, os conhecimentos da linguagem hoteleira são 
quase nulos, visto que a experiência lecionando aulas de espanhol com ênfase 
na Hotelaria trouxe à tona outro hiato, a praticamente inexistência de materiais 
para esse fim que contemplem a variedade rioplatense e a predominância da 
variedade peninsular. Esse cenário delineado é o nosso verdadeiro «calcanhar 
de Aquiles», pois não queremos incorrer na mesma situação descrita nos textos 
acadêmicos e científicos que versam sobre a qualidade/ realidade da tradução 
turística, em contexto global.

Apesar da literatura relacionada –  Kelly (2005); Durán Múñoz (2012) –  às 
traduções turísticas trazerem orientações que é preciso profissionalização do 
tradutor e competência tradutória, o que há escrito a respeito da qualidade 
das traduções no âmbito turístico –  Kelly (2005); Fuentes Luque (2005); Nobs 
(2005); Fallada Pouget (2005) –  parece revelar que há uma grande distância 
entre teoria e prática, pois, fazendo um paralelo com o nosso próprio texto, 
da mesma forma como os profissionais da Hotelaria valem- se do empirismo 
para o exercício de suas atividades, o mesmo ocorre com a tradução em âmbito 
turístico.

Trazemos à luz a problemática desenvolvida por Nobs (2005) em seu texto 
«Lo que usuarios reales esperan de un folleto turístico y cómo evalúan un deter-
minado texto traducido: un estudio empírico con turistas germanohablantes», 
o qual disserta sobre os parâmetros utilizados para comprovar a qualidade 
da tradução turística, dentre eles, destacamos o processo de «conferência» da 
compreensão do texto vertido com os usuários- meta (alemães), no caso, uma 
tradução inversa no par linguístico espanhol- alemão. O resultado obtido é 
que os falantes da L2 relataram não compreender grande parte do texto- meta 
por, entre outros fatores, haver utilização de estruturas desconhecidas ou não 

 7 A designação, tradutor geral, refere- se a um profissional que faça qualquer tipo de 
tradução, independente da temática, do gênero, etc.
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usadas em sua língua, indicado assim, indícios de uma tradução mais literal e 
não contendo o uso real da L2.

Como não queremos incidir nas mesmas situações descritas, estamos lan-
çando mão das recomendações feitas pelos teóricos/ especialistas no fazer tradu-
tório na nossa área e buscando colocá- las em prática para que possamos ofertar 
um trabalho de tradução que realmente tenha valia, ou seja, cumpra sua função 
de estabelecer comunicação e de mediação entre culturas e, concorrentemente, 
contribua para a melhoria das traduções no setor. Na próxima subseção vamos 
relatar nosso processo formativo- profissional.

3.1.   A «expertise por interação» como via de «mão tripla»

Nesta seção, vamos dissertar sobre um aspecto do qual estamos nos ocupando, 
a expertise por interação. Referimo- nos a uma maneira específica de alcançar 
a competência tradutória, fundamentalmente, no que concerne ao domínio 
linguístico- comunicativo. A experiência da estadia no hotel em Florianópolis 
nos permitiu constatar que estar em contato com quem não só detém a lingua-
gem específica, como também a põe em uso a todo o tempo é bastante facili-
tador na hora de aprendê- la, inclusive remete à maneira que acreditamos que 
ocorre o aprendizado da língua, por meio de interação social. É como se esti-
véssemos aprendendo uma nova língua, a da Hotelaria. Avistada essa possibi-
lidade, ponderamos que essa via de mergulho na realidade do hotel também 
poderia ser um contributo na L2, como foi na L1, e seria, inclusive mais um 
suporte, visto que para além dos materiais habituais já trazidos à baila, estamos 
nos valendo e vivenciando a situação real de uso.

Dessa forma, a decisão de ir aos hotéis dos países rioplatenses (Argentina, 
Paraguai e Uruguai) foi tomada8, mas faltava encontrar algum indício a esse 
respeito que assegurasse nossa empreitada teoricamente. Foi então que, em 
nossas buscas, deparamo- nos com o termo expertise por interação (EI) sendo 
usado como forma de alcance da competência tradutória para tradutores de 
textos técnico- científicos. Assim, passaremos a discorrer sobre esse tema e a 
associá- lo com o nosso objetivo.

As traduções do setor hoteleiro estão circunscritas no rol dos textos técnicos 
que, de acordo com Kingscott, 2002, citado em Lourenço da Silva & Assis Silveira, 

 8 Independente de encontrarmos um aporte teórico- metodológico a respeito da nossa 
decisão e opção por aperfeiçoamento, desenvolvimento da competência tradutória, 
seguiríamos com nosso ideal e buscaríamos outras formas de descrever o percurso 
teórico- metodológico e até referendar esse como sendo um possível de ser teorizado.
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2017, p. 1747 correspondem a 90 % das traduções que são realizadas anualmente. 
Em atinência a isso e pensando na qualidade da veiculação desses conteúdos que 
Lourenço da Silva & Assis Silveira (2017) dissertam sobre uma perspectiva de tra-
balho com a tradução dessa tipologia de texto baseada no referencial de Collins 
& Evans (2007) sobre a expertise por interação, a fim de obtenção de resultados 
mais favoráveis e próximos das expectativas das comunidades discursivas- meta. 
Lourenço da Silva & Assis Silveira (2017) explicam que Collins & Evans (2007) 
tratam de dois conceitos: a expertise contributiva e a expertise por interação, 
ambos ancorados numa abordagem sociológica. O primeiro versa sobre a capa-
citação do indivíduo para exercer uma atividade de seu domínio, por exemplo, o 
médico aprender a fazer uma cirurgia para poder operar pacientes; ao passo que o 
segundo, implica numa situação de estar em contato com determinado meio para 
fins de domínio de conhecimentos relacionados à linguagem, sem a necessidade 
de aprendizagem da atividade envolvida, por exemplo, o que fizemos no hotel.

Assim sendo, a nossa decisão de elaborar o nosso encargo tradutório anco-
rado na EI é por conjecturarmos que essa metodologia atuará como uma via 
de mão tripla e num horizonte de «reação em cadeia». A EI satisfaz o nosso 
anelo de desenvolvimento da competência tradutória em L1 e em L2 no setor 
hoteleiro, ademais disso, contribui não só na questão tradutória como excede 
esse campo, pois auxilia a: i) promover melhorias na qualidade das traduções; 
ii) oportunizar que o fruto dessa tarefa seja a base para a construção9 de um 
material que fornecerá subsídio para a capacitação do profissional da Hotelaria.

4.  A modo de conclusão

Neste capítulo, foi apresentada uma proposta, que está em curso, que tem como 
foco um encargo tradutório do setor hoteleiro, do português para o espanhol 
rioplatense, à luz da expertise por interação, no intuito de demonstrar que a tra-
dução sob o prisma da comunicação e da mediação entre culturas pode auxiliar 
na Hotelaria.

 9 O trabalho de doutorado ainda está em andamento e tem por objetivo final a propo-
sição de um aplicativo mobile (app) em língua espanhola rioplatense, simulando um 
hotel virtual, que forneça subsídio para o profissional da Hotelaria desenvolver sua 
competência comunicativa em língua espanhola. A base linguística para a construção 
do app advirá do projeto de tradução inversa em tela. Contamos com uma equipe 
multidisciplinar para o desenvolvimento do app, da área de Sistemas de Informação, 
Design e das Letras/ Tradução. O resultado desse trabalho terá como frutos dois 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) e uma tese de doutorado.
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Ao encontro disso, vimos que a comunicação é a principal ferramenta de 
trabalho do profissional da Hotelaria. No entanto, em função das questões 
educacionais e da prevalência do empirismo na prática do trabalho, a posta 
em prática desse atributo, especialmente em língua espanhola rioplatense, fica 
comprometida e isso pode acarretar sérios prejuízos ao meio de hospedagem, 
bem como interferir no pilar da hospedagem, a hospitalidade, gerando hosti-
lidade.

Outrossim, vimos que o histórico de avaliações em relação à receptividade 
do público- meta às traduções do meio turístico demonstra um resultado aquém 
do esperado, o que também influencia no funcionamento do trade turístico, 
pois os objetivos comunicativos não são alcançados, haja vista o tradutor não 
ter profissionalização, ou seja, além de a área turística não ser a sua de especia-
lidade, não possui a competência tradutória necessária nem em L1 e nem em L2 
para a realização do trabalho.

Valendo- nos desses entraves, para não incorrermos no mesmo cenário e com 
o fim de propiciar outra perspectiva à em tela, para o nosso projeto tradutó-
rio lançamos mão, primordialmente, do conceito da expertise por interação 
de Collins & Evans (2007), referenciado por Lourenço da Silva & Assis Silveira 
(2017), o qual postula a necessidade de convívio com o meio onde determi-
nada linguagem ocorre para internalizá- la. Dessa maneira, visualizamos que 
no nosso contexto, a EI atua como uma via de «mão tripla»: i) auxilia no desen-
volvimento da competência tradutória em L1 e em L2; ii) melhora a qualidade 
das traduções no setor; iii) o produto traduzido serve de subsídio para o desen-
volvimento da competência comunicativa do profissional da Hotelaria para o 
atendimento ao hóspede rioplatense.

Por último, cabe ressaltar que esperamos que a nossa experiência sirva de 
inspiração e/ ou referência a outros tradutores do setor hoteleiro/ turístico com 
o fim de aprimorarmos os serviços oferecidos no trade turístico e para além, 
e que sigamos sempre preocupados em aperfeiçoar a prática tradutória para 
que permaneça cumprindo sua função de comunicadora e mediadora entre 
 culturas.
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